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Raízes históricas 
do metodismo brasileiro 
Primeira incursão missionária no Brasil1 
Gercymar Wellington Lima e Silva 
Resumo 
As raízes históricas do metodismo brasileiro são 
compreendidas, em princípio, a partir da história e 
teologia que herdou do protestantismo missionário 
estadunidense. Busca-se, no entanto, pontuar aqui 
a ação dos missionários no campo religioso 
brasileiro. Acentua-se ainda a contemporaneidade e 
contextualização necessárias ao metodismo 
brasileiro. 
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Historical roots  
of brazilian methodism 
The First Missionary Incursion in Brazil 
Gercymar Wellington Lima e Silva  
Abstract 
The historical roots of Brazilian Methodism are 
understood, in principle, based on history and 
theology inherited from North American Protestant 
Missionary Movements. This research seeks, 
nonetheless, to highlight actions of missionaries in 
the Brazilian religious context, and accentuate 
further the contemporary contexts that are 
important for Brazilian Methodism. 
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Raíces históricas  
del metodismo brasileño 
Primera incursión misionera en el Brasil 
Gercymar Wellington Lima e Silva 
Resumen 
Las raíces históricas del metodismo brasileño son 
comprendidas, en principio, a partir de la historia y 
teología que éste heredó del protestantismo misio-
nero estadounidense. Con todo, se intenta puntuar 
aquí la acción de los misioneros en el campo reli-
gioso brasileño. Se resalta, también, la contempo-
raneidad y la contextualización necesarias para el 
metodismo brasileño. 
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Introdução 
A chegada do protestantismo de mis-
são ao Brasil, inaugurada pelos metodis-
tas1 (1836-1841) requer um estudo por-
menorizado do cenário religioso da época 
com a inserção da propaganda protestan-
te no Brasil. A primeira tentativa de uma 
missão metodista no Brasil (1836-1841) 
requer também novas avaliações à luz da 
história. 
O metodismo brasileiro é explicado, 
em princípio, pela história e teologia que 
herdou. Assim sendo, o protestantismo 
missionário estadunidense é uma das 
principais fontes da herança histórico-
teológica do protestantismo brasileiro, e 
do metodismo, em particular. O meto-
dismo no Brasil nutre uma busca pelo 
conhecimento de sua história e teologia. 
Deve-se levar em conta a contextualiza-
ção que o momento exige. 
Seguem-se, portanto, dois pontos que 
fundamentam uma discussão sobre a 
questão: 1) Denuncia-se a ausência de 
um projeto missionário da empresa esta-
dunidense para a implantação de missões 
protestantes na América Latina e no 
Brasil. 2) Pergunta-se ainda pela acultu-
ração da missão metodista norte-
americana ao Brasil, já que de Daniel P. 
Kidder, ao lado de R. Justin Spaulding, 
missionários metodistas, apontam para 
uma disparidade entre a cultura brasileira 
e o protestantismo2. 
                                                                          
 
 
1 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, São Paulo, Imprensa Metodista, 1928, p. 
13. 
2 Citado por José Carlos BARBOSA, Negro não entra na 
igreja – espia da banda de fora, p. 27-28. 
Embora se saiba que a primeira ten-
tativa de estabelecimento da missão 
metodista, pela Igreja Metodista Episco-
pal (IME), tenha sido descontinuada pelos 
americanos em 1841, não há concordân-
cia sobre o fato da descontinuidade, nos 
termos gerais da missão, já que um 
grupo de metodistas da missão da IME 
constitui vínculo com a missão estabele-
cida a partir de Junius E. Newman e com 
John James Ranson. 
Este pequeno ensaio sobre as “Raízes 
históricas do metodismo brasileiro” se 
detém nesse momento histórico: a pri-
meira incursão da missão metodista no 
Brasil. 
1. A visita do  
rev. Fountain E. Pitts  
à América do Sul 
A inserção do metodismo no Brasil é, 
por assim dizer, fruto da intensa ativida-
de missionária estadunidense promovida 
no século XIX. A Igreja Metodista Episco-
pal enviou o seu primeiro missionário, 
Fountain E. Pitts, às terras brasileiras, em 
1835. O rev. Pitts tinha, em princípio, a 
incumbência de fazer uma sondagem 
quanto à viabilidade de se estabelecer 
uma missão protestante no Brasil3. Pitss 
era membro da Conferência Anual do 
Tennessee e foi nomeado pelo bispo 
James O. Andrew4. 
Assim, conforme James L. Kennedy,  
                                                                          
 
 
3 Duncan Alexander REILY, História documental do 
protestantismo no Brasil, p. 90. 
4 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 13. 
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Mr. Pitts partiu de Nashville em maio 
de 1835 e a instâncias da mesa execu-
tiva seguiu para Nova York, levantan-
do, em caminho, dinheiro suficiente 
para fazer face às despesas da sua 
missão. No dia 28 de junho ele partiu 
de Baltimore para o Brasil5. 
chegando no Brasil em 19 de agosto de 
1835. Ainda nessa incursão missionária, 
encetou a sua pregação em algumas 
casas particulares, deixando uma Socie-
dade Metodista organizada no Rio de 
Janeiro6. Assim, o metodismo ficaria 
conhecido ainda pelo pioneirismo missio-
nário no Brasil. 
Na Argentina, ainda na América do 
Sul, os metodistas foram precedidos 
pelos presbiterianos que organizaram 
uma congregação em 1825. Pitts, após 
sua visita e início dos trabalhos no Brasil, 
embarcou para Montevidéu (capital do 
Uruguai); por conseguinte, viajou para 
Buenos Aires (capital da Argentina), 
“campo especial de seu destino”7, onde 
deixou também uma congregação esta-
belecida (1836)8. 
Não se sabe muito mais detalhes dos 
trabalhos do Rev. Pitts na América do 
Sul. James L. Kennedy lembra que “Mr. 
Pitts voltou para os Estados Unidos, che-
gando em casa na primavera de 1836”9. 
Recomendava, contudo, à Sociedade 
                                                                          
 
 
5 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 13. 
6 O reverendo Fountain E. Pitts desembarcou na 
cidade do Rio de Janeiro em 19 de agosto de 1835. 
Na ocasião, a cidade do Rio de Janeiro era a Capital 
(Côrte) do Império do Brasil. 
7 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 13. 
8 José Gonçalves SALVADOR, História do metodismo no 
Brasil, p. 19. Cf. também J. L. KENNEDY, Cincoenta 
annos de Methodismo no Brasil, p. 13. 
9 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 14. 
Missionária que estabelecesse trabalhos 
missionários no Rio de Janeiro e em Bue-
nos Aires. 
Pode-se até entender que houvesse 
um projeto missionário do metodismo 
norte-americano para se fundar uma 
missão no Brasil, mas isso não foi sufici-
entemente provado pelos estudos do 
metodismo no Brasil10. A Sociedade Mis-
sionária, em 1820, propôs envio de mis-
sionários norte-americanos a várias par-
tes do mundo. Mas, isso só ocorreu a 
partir de 1825, quando houve uma solici-
tação expressa aos bispos de nomeação 
de obreiros norte-americanos para a 
África e América do Sul11. 
James L. Kennedy comenta, por sua 
vez, sobre a chamada de missionários 
para a América do Sul: 
Durante o ano de 1834, como escre-
veu o Dr. Mc Ferrin, houve chamada 
de missionários para a América do Sul 
e Mr. Pitts ofereceu-se como voluntário 
para esse importante trabalho12. 
Diante do apelo da Sociedade Missio-
nária, o Rev. Fountain Pitts encetou sua 
visita à América do Sul,  
tendo por objetivo obter informações 
certas e seguras por meio de exame 
pessoal sobre os melhores campos pa-
ra operações missionárias13.  
Contatou-se que a assistência religio-
sa oferecida pelas denominações protes-
tantes estabelecidas no Brasil não repre-
                                                                          
 
 
10 Esse ainda é um ponto histórico que requer bastan-
te investigação e seria uma contribuição ímpar para 
os estudos históricos do metodismo no Brasil. 
11 José Gonçalves SALVADOR, História do metodismo 
no Brasil, p. 14. 
12 Mc Ferrin citado por James L. KENNEDY, Cincoenta 
annos de Methodismo no Brasil, p. 13. 
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sentava até então uma missão protestan-
te14. 
2. A chegada dos  
missionários/as:  
rev. R. Justin Spaulding, 
Daniel P. Kidder, Cyntia H. 
Russel, Robert Mc Murdy e 
Marcela Russel 
Muitos imigrantes protestantes já dis-
tribuíam Bíblias, trabalhando como agen-
tes das sociedades paraeclesiásticas. 
Sem dúvida, isso abria caminho para a 
pregação missionária. Duas sociedades 
foram diretamente responsáveis por essa 
atividade no contexto do início do século 
XIX: a Sociedade Bíblica Britânica e Es-
trangeira (BFBS) e a Sociedade Bíblica 
Americana (ABS). Daniel P. Kidder, um 
dos missionários pioneiros metodistas, 
fora, inclusive, confundido como agente 
da ABS15. 
A atividade das sociedades bíblicas ti-
nha um objetivo específico: introduzir a 
Bíblia no Brasil, já que o Brasil era consi-
derado um país sem Bíblia. As sociedades 
bíblicas atuaram no interregno do adven-
to do protestantismo imigratório e da 
chegada do protestantismo de missão, 
inaugurado a partir de 1835-36, pelos 
metodistas. 
                                                                                     
 
 
13 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 13. 
14 José Gonçalves SALVADOR, História do metodismo 
no Brasil, p. 19. Embora uma análise precisa da 
matriz do protestantismo brasileiro deve, primeiro, 
ponderar sobre a chegada dos imigrantes de origem 
protestante. Deve considerar, portanto, a chegada 
dos grupos ingleses, alemães, suecos e americanos. 
Cf. Antônio G. MENDONÇA, O celeste porvir: a inser-
ção do protestantismo no Brasil, p. 26. 
15 Duncan Alexander REILY, História documental do 
protestantismo no Brasil, p. 86. 
Em resposta à recomendação do Rev. 
Pitts, a Igreja Metodista Episcopal (IME) 
nomeou “o Rev. R. Justin Spaulding, da 
Conferência Anual New England, que se 
oferecera para a ‘Missão Oregon’ dos 
E.U.A.”16. O rev. Spaulding partiu de New 
York em março de 1836, chegando no 
mesmo ano no Rio de Janeiro17. 
No ano seguinte, a Sociedade Missio-
nária enviava ajuda missionária para o 
trabalho no Brasil. Dentre eles, é memo-
rável o nome de Cyntia H. Russel e Dani-
el P. Kidder, que partiram de Boston em 
novembro de 1837, na companhia de 
Robert Mc Murdy e Marcela Russell18, 
chegando no Rio de Janeiro em 11 de 
janeiro de 1838, conforme carta redigida 
no dia 13 de janeiro de 183819. 
Kidder e Spaulding foram, de fato, re-
presentantes vigorosos do trabalho mis-
sionário, sendo, ambos, alvos dos insul-
tos do Padre Luiz Gonçalves dos Santos20. 
Kidder viajou ainda por boa parte do 
Brasil, divulgando e distribuindo Bíblias e 
folhetos de conteúdo religioso entre a 
população brasileira21, antes de regressar 
                                                                          
 
 
16 Cf. James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Metho-
dismo no Brasil, p. 14. 
17 O Rev. R. Justin Spaulding chegou ao Rio de 
Janeiro em 29 de abril de 1836. Cf. Duncan A. 
REILY, História documental do protestantismo no 
Brasil, p. 102. Cf. também James L. KENNEDY, Cin-
coenta annos de Methodismo no Brasil, p. 14. 
18 José Carlos BARBOSA, Salvar e educar: o metodismo 
no Brasil do século XIX, p. 16. Supõe-se que Marce-
la Russell seja irmã de Cyntia Harriet Russell e, 
portanto, cunhada de Daniel P. Kidder. 
19 Citado por José Carlos BARBOSA, Salvar e educar: o 
metodismo no Brasil do século XIX, p. 16. 
20 Ibidem, p. 15. 
21 Suas experiências são narradas na obra que publi-
cou nos Estados Unidos, em 1840, com o titulo 
“Reminiscências de viagens e permanência no Bra-
sil”. A mesma só foi publicada integralmente no 
Brasil em 1980. Suas viagens se reportam a experi-
ências nas províncias do Norte e do Sul do Brasil.  
 Revista Caminhando v. 11, n. 18, p. 91-102, jul–dez 2006 87  
aos EUA, ocorrência devida a descontinu-
idade do empreendimento missionário. 
3. A propaganda  
protestante no Brasil:  
ênfases e estratégias  
da missão 
Uma das narrativas mais precisas so-
bre a incursão da primeira missão meto-
dista no Brasil é a de Daniel P. Kidder22. 
Aliás, a obra de Kidder é considerada um 
dos relatos mais íntegros sobre o campo 
religioso brasileiro, no começo do século 
XIX. Sua obra só foi editada integralmen-
te em português, no Brasil, no ano de 
1980. A fidelidade com que descreve 
suas observações é uma distinção de seu 
trabalho. 
3.1. A preocupação  
da missão com o  
aspecto educacional 
Assim que Justin Spaulding chegou, 
procurou organizar uma pequena congre-
gação no Rio de Janeiro. Concorreram 
para ali cerca de quarenta pessoas. Ainda 
cedo, em junho de 1836, abriu uma Es-
cola Dominical com aproximadamente 
trinta alunos, contando já com alguns 
brasileiros nela, ensinando-os no idioma 
local23. Era latente, por assim dizer, a 
preocupação com a questão educacional. 
Portanto, quando Kidder informa de 
sua chegada, juntamente com Cyntia, 
                                                                          
 
 
22 Daniel Parish Kidder nasceu em 18 de outubro de 
1815, em Darien, Estado de New York, E.U.A. Vide 
Daniel P. KIDDER, Reminiscências de viagens e per-
manências nas províncias do Sul do Brasil. Belo 
Horizonte; São Paulo: Itatiaia; EDUSP, 1980. p. 15. 
23 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 14. 
Robert Mc Murdy e Marcela24, não fica 
dúvida que a preocupação com a educa-
ção era inerente à missão metodista, já 
naquele primeiro momento de incursão. 
Robert Mc Murdy e sua esposa puderam 
ajudar como professores25, uma vez que 
a causa educacional também representa-
va uma estratégia da incursão missioná-
ria. Spaulding e Kidder eram, portanto, 
os responsáveis pela pregação e distribu-
ição de Bíblias e folhetos. 
Spaulding já tinha aberto também 
uma Escola para crianças na Rua do 
Catete, no Rio de Janeiro, quando da 
chegada de Robert Mc Murdy e de Marce-
la Russel. Kidder assinala que a Escola 
era diurna e que atendia a brasileiros e 
estrangeiros26. 
3.2. A abrangência  
da missão e a validez  
de sua contribuição 
Vale a pena conferir uma das narrati-
vas de Kidder sobre a missão iniciada por 
Spaulding, quando da sua chegada e de 
seus companheiros: 
Logo após nossa chegada ao Rio de 
Janeiro, tivemos a honra de ser admi-
tidos nos trabalhos missionários dirigi-
dos pelo nosso colega Rev. Spaulding. 
Ocupava-se então ele de uma escola 
diurna para crianças brasileiras e es-
trangeiras que havia aberto na Rua do 
Catete, além de uma florescente escola 
dominical. Dirigia também o culto, do-
mingo à noite, em um confortável sa-
                                                                          
 
 
24 José Carlos BARBOSA, Salvar e educar: o metodismo 
no Brasil do século XIX, p. 16. Cf. também James L. 
KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo no Brasil, 
p. 14. 
25 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 14. 
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lão onde habitualmente se reunia sele-
ta assistência composta, principalmen-
te de membros das colônias inglesa e 
americana para orar e ouvir a prega-
ção dos Evangelhos. Dedicava as ma-
nhãs de domingo aos interesses espiri-
tuais dos homens do mar. Na falta de 
capelão efetivo, tinha ele sido convida-
do pelo Comodoro Nicholson, para diri-
gir o culto a bordo da fragata Indepen-
dência, capitânea da base naval do Rio 
de Janeiro. Não só pregava aí aos do-
mingos como também fazia profusa 
distribuição de folhetos e publicações 
religiosas deixadas em quantidade pelo 
Rev. O. M. Jonhson, que pouco tempo 
antes havia estado a serviço no Rio de 
Janeiro, sob patrocínio da Associação 
Americana Pró-Marinheiros. A circula-
ção das Sagradas Escrituras em portu-
guês, – que é a língua do país – consti-
tuía a nossa missão precípua.27 
Um outro trecho interessante do rela-
to de Kidder, que não poderia deixar de 
ser mencionado, é o que se segue: 
Na sede de nossa missão, muitos livros 
foram distribuídos gratuitamente e, em 
diversas ocasiões, deu-se o que se po-
deria chamar verdadeira “corrida” de 
pretendentes ao Livro Sagrado. Uma 
delas teve lugar logo após nossa che-
gada. Tendo se espalhado a notícia de 
que havíamos recebido bom suprimen-
to desses livros, nossa casa ficou logo 
literalmente cheia de pessoas de todas 
as idades e condições: desde os velhos 
de cabelos brancos até os mineiros 
travessos, do fidalgo ao pobre escravo. 
A maior parte das crianças e dos cati-
vos vinha na qualidade de mensagei-
ros, trazendo recados dos seus pais ou 
senhores.28 
                                                                                     
 
 
26 Daniel P. KIDDER, Reminiscências de viagens e 
permanências nas províncias do Sul do Brasil, p. 
124. 
27 Daniel P. KIDDER, Reminiscências de viagens e 
permanências nas províncias do Sul do Brasil, p. 
124-125. 
28 Daniel P. KIDDER, Reminiscências de viagens e 
permanências nas províncias do Sul do Brasil, p. 
126. 
4. Razões que  
precipitaram o  
encerramento da missão29 
A incompatibilidade entre o caráter do 
povo brasileiro e a religiosidade protes-
tante constitui-se um dos motivos pré-
notados dessas dificuldades da missão no 
Brasil30. Um outro motivo foi a ausência 
de preocupação proselitista por parte dos 
imigrantes instalados no Brasil. Referimo-
nos, especialmente, em relação aos in-
gleses e alemães. 
A morte precoce de Cyntia H. Kidder, 
em 1837, vítima de febre amarela, no 
primeiro ano de trabalho do casal Kid-
der31 como missionários, já oferecia a-
mostra de quão rude era o ambiente 
brasileiro. O espírito da religião era nulo 
tanto no clero como no povo; “o Catoli-
cismo estava quasi [sic] abandonado”32. 
Numa comparação entre a atitude dos 
imigrantes protestantes, ingleses e ale-
mães, e a religião católica, preponderava 
à ausência de qualquer fervor religioso no 
país. 
                                                                          
 
 
29 Constatações apresentadas em minha pesquisa do 
Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) da 
graduação em teologia. Cf. Gercymar Wellington 
Lima e SILVA, A inserção do metodismo no Brasil: 
uma interpretação histórico-teológica da ação mis-
sionária metodista no século XIX, p. 59 ss. Veja 
ainda Gercymar Wellington Lima e SILVA, Herança 
maldita? A inserção do metodismo no Brasil: uma 
interpretação histórico-teológica da ação missioná-
ria metodista no século XIX, p. 36. Trabalho de 
Conclusão de Curso, Curso de Pós-Graduação Lato 
Sensu, Especialização em Estudos Wesleyanos. 
30 José Carlos BARBOSA, Negro não entra na igreja – 
espia da banda de fora, p. 28. 
31 James L. KENNEDY, Cincoenta annos de Methodismo 
no Brasil, p. 14. Veja também a narrativa de Cf. 
Duncan Alexander REILY, Momentos decisivos do 
metodismo, p. 76. 
32 Daniel P. KIDDER, Reminiscências de viagens e 
permanências nas províncias do Sul do Brasil: Rio 
de Janeiro e Província de São Paulo, p. 280. 
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Kidder, que esteve várias vezes na 
província de São Paulo, narra uma de 
suas experiências na companhia de um 
Padre, dizendo o que ouvira: 
(...) a situação de muitos padres era 
peor [sic] do que se fossem casados, 
com grande escândalo para a religião; 
que tal era a ignorância de certos clé-
rigos que poderiam sentar-se aos pés 
de seus paroquianos e deles receber 
instrução religiosa; que o espírito de 
infidelidade estava se generalizando 
célere ultimamente e destruindo aque-
le respeito externo pela religião e o 
temor a Deus que costumavam passar 
de geração em geração.33 
A descontinuidade da missão recaiu 
sobre os encargos que limitam qualquer 
ação missionária: falta de recursos hu-
manos e financeiros. A missão também 
não mostrou produtividade face ao volu-
me de trabalho que seus missionários 
empregaram. 
Conclusão 
A ação missionária no Brasil é marca-
da por um legado histórico-teológico que 
define bastante a forma de ser do protes-
tantismo e do metodismo brasileiro. A 
fonte principal do legado histórico-
teológico do protestantismo missionário 
brasileiro é inegavelmente o protestan-
tismo estadunidense. A atualização do 
protestantismo nos EUA ganhou um ma-
tiz especial, levando-o a se consagrar às 
missões estrangeiras. Não se constituiu 
grande novidade quando a escolha recaiu 
sobre a América Latina. 
Mas, o advento do protestantismo de 
imigração, especialmente no Brasil, a 
partir de 1808, anterior a qualquer possi-
bilidade de missão na América Latina e 
também no Brasil, não pode deixar de ser 
considerado. Como disse José Miguez 
Bonino, “não é nem casual nem carente 
de significado”34. Não é um fenômeno 
meramente exógeno. Miguez Bonino 
pergunta, por sua vez, pelo “rosto étnico” 
do protestantismo latino-americano em 
sua obra “Rostos do protestantismo lati-
no-americano”. 
A propaganda protestante encetada 
pelos metodistas parece ter sido bem 
enérgica, lembra José Carlos Rodrigues, 
transcrevendo sobre Spaulding e Kidder:  
Não só pela pregação verbal como pelo 
derramamento de Bíblicas, Testamen-
tos e tratados ou opúsculos religiosos 
mostrando o que para elles eram erros 
da Egreja Catholica35. 
Ainda que isso não tenha se constituí-
do uma resposta a expectativa missioná-
ria da Igreja Metodista Episcopal, a mis-
são metodista no Brasil estava bem enra-
izada. Isso é plenamente admissível 
quando Newman e Ransom re-implantam 
a missão. 
É verdade que a missão metodista re-
alizada pelos missionários nessa primeira 
tentativa de incursão no Brasil não teve a 
seqüência que era necessária. No entan-
to, não se pode negar que o trabalho 
organizado pelo Rev. Spaulding tenha 
produzido os devidos frutos. Evidência é 
a família Walker, na pessoa da sra. Mar-
tha Walker, membro da Igreja organizada 
                                                                                     
 
 
33 Ibidem, p. 280-281. 
34 José MIGUEZ BONINO, Rostos do protestantismo 
latino-americano, p. 75. 
35 Citado por James L. KENNEDY, Cincoenta annos de 
Methodismo no Brasil, p. 14-15. 
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pelo Rev. Spaulding e que continuou 
como metodista, pertencendo à Igreja 
vinte e cinco anos depois da chegada do 
Rev. J. J. Ranson36. 
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